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RESUMO

A maneira que o professor media é 
contínua, o tempo inteiro está observando os 
alunos. Para avaliar devemos ter um olhar 
sensível voltado á criança, verificando se 
estão se desenvolvendo e atingindo os ob-
jetivos estabelecidos pelo plano pedagógico. 
Trata-se de um trabalho constante e comple-
xo. Este trabalho visa à discussão da impor-
tância do orientador educacional, bem como 
a especificação do seu papel no âmbito es-
colar. Algumas considerações foram apre-
sentadas sobre esse educador que, que par-
ticipa da formação de indivíduos e cidadãos, 
e como tal, pode agir como sujeito transfor-
mador de realidades. Sua especificidade 
profissional está também diretamente ligada 
aos desafios de nosso tempo. Para melhor 
entendimento, as questões da globalização e 
da sociedade capitalista, as formas alternati-
vas de educação e o fracasso e evasão es-
colares foram elucidados, a fim de compreen-
der como o orientador pode trabalhá-las em 
seu campo. O orientador deve ser atento 
às transformações no campo tecnológico e 
social, mantendo-se sempre atualizado, ele-
vando sua prática educacional. Sendo assim, 
essas questões foram abordadas para me-
lhor entendimento do contexto histórico e da 
sociedade em que estamos inseridos, para 
justamente afirmarmos aqui a importância do 
O.E.

PALAVRAS-CHAVE: Orientador; Edu-
cação; Desafios, Mediação.

INTRODUÇÃO

O papel do orientador vem crescendo 

e se aprimorando a cada dia, de acordo com 
as necessidades dos dias atuais. O mercado 
de trabalho exige cada vez mais e a educa-
ção como fim transformador para acompa-
nhar as tecnologias, necessita acompanhar 
essas mudanças de forma permanente, ou 
seja, se aperfeiçoar estando em formação 
contínua. Sendo assim, se faz necessário 
uma formação continuada, que se atuali-
ze constantemente. Para que o trabalho 
do Orientador Educacional seja válido é de 
suma importância que faça estudos constan-
tes, principalmente no âmbito social-político 
no qual a escola está situada.

Uma grande aliada nos dias atuais é a 
internet, que com suas diversas ferramentas 
pode contribuir de forma positiva se utilizada 
corretamente como forma alternativa de edu-
cação e pesquisa.

1.	 FORMAÇÃO	DE	 P R O F E S -
SORES	 (ENQUANTO	ORIENTADORES 
EDUCACIONAIS)

De acordo com Cunha (1989) prolon-
ga-se uma tutela estatal sobre o professo-
rado, entendido como um corpo profissional 
sem capacidade de gerar autonomamente, 
os saberes e os princípios deontológicos de 
referência: uns e outros têm que lhe ser im-
postos do exterior, o que acentua a subordi-
nação da profissão docente.

A autora explica sobre a importância 
da organização dos tempos e espaços de 
aprendizagem no agrupamento de alunos e 
no planejamento das atividades. Pensar na 
sequência didática adaptada às reais neces-
sidades dos seus alunos e na consolidação 
da aprendizagem.

Para Brasil, (2007), há a necessidade 
de reconsiderar nossas crenças e valores. 
Os professores continuam querendo contro-
lar as situações em sala de aula, não dando 
a liberdade para o aluno e exercendo forte 
autoridade no sentido de que o aluno precisa 
sempre olhar para a professora, sentando-se 
em fileiras e com seus materiais pedagógicos 
sob sua supervisão. Nesse aspecto o espaço 
é o ponto primordial enfatizado pela autora, 
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pois deve se pensar em espaços preparados 
para todos os níveis de desenvolvimento e 
idades apropriadas, que sejam organizados 
e ativos que documentem e ensinem. A for-
mação de professores ocupa um lugar cen-
tral neste debate, que só se pode travar a 
partir de uma determinada visão da profissão 
docente. É preciso reconhecer as deficiên-
cias científicas e a pobreza conceptual dos 
programas atuais de formação de professo-
res. E situar a nossa reflexão para além das 
clivagens tradicionais (componente científica 
versus componente pedagógica, disciplinas 
teóricas versus disciplinas metodológicas, 
etc.), sugerindo novas maneiras de pensar a 
problemática da formação de professores.

Segundo Cunha (1989), para que a 
escola e as práticas docentes sejam condi-
zentes com a inclusão devem proporcionar 
o fortalecimento dos projetos políticos peda-
gógicos, sala de aula com eixo de aprendiza-
gem para todos, articulação da teoria e prá-
tica, trabalho interdisciplinar, reorganização 
dos tempos e espaços e investimentos na 
infraestrutura material e pessoal, bem como 
a revisão do processo de avaliação. A for-
mação continuada do professor deve ser em 
serviço, pois, a aprendizagem é permanente 
e o desafio da educação é contínuo. Segun-
do Cunha (2015) são realidades que podem 
ou não acontecer nas escolas e dependem 
do nível de comprometimento com a inclusão 
escolar.

O professor, dentro da perspectiva in-
clusiva e com uma escola de qualidade, não 
deve duvidar da capacidade e das possibili-
dades de aprendizagem dos alunos e muito 
menos prever quando esses alunos não irão 
aprender. Ter um aluno deficiente em sala de 
aula, não deve ser um empecilho, para que, 
suas práticas pedagógicas, com relação ao 
deficiente seja de menor qualidade ou em 
menor tempo.

Dentro desse contexto Cunha 1989, 
explica que ainda, não justifica um ensino 
à parte, individualizado, com atividades que 
discriminam e que se dizem ´´adaptadas´´ às 
possibilidades de entendimento de alguns. A 
aprendizagem é sempre imprevisível, portan-

to, o professor deve considerar a capacidade 
de todos os alunos, deixando de rotulá-los e 
de categorizar seus alunos, entendendo que 
todos são capazes de assimilar conhecimen-
to e de produzi-los.

Cunha (1989) comenta que, embora 
saibamos que na educação especial há casos 
degenerativos muito severos, ainda assim, 
essas pessoas, mesmo que impossibilitadas 
no espaço pedagógico e afetivo, por meio de 
atuação de profissionais interessados e dedi-
cados, podem receber um acompanhamento 
educacional reabilitativo em seu próprio lar. 
São ações inclusivas além dos muros da es-
cola. Repensar a formação inicial e contínua, 
a partir da análise das práticas pedagógicas 
e docentes, tem se revelado como uma das 
demandas importantes dos anos 90. Conti-
nuando na sua linha de pensamento, o autor, 
explica que quando o educador trabalha com 
a informação da educação inclusiva, sua prá-
tica conclui todos os níveis e modalidades 
de ensino: da educação especial, passando 
pela educação básica e atingindo a educa-
ção de jovens e adultos, alcançando assim 
a diversidade discente nas diferentes etnias, 
culturas e classes sociais. O professor deve 
observar, avaliar e mediar, para que os recur-
sos pedagógicos de que a escola possui se-
jam apropriados para aqueles que ensinam 
e para os que recebem o aprendizado, como 
segue:

É evidente que a educação dos alunos 
com necessidades educacionais especiais é 
um trabalho multidisciplinar que requer es-
pecialistas de diversas áreas atuando com 
a escola. É bom ressaltar que a aprendiza-
gem transcende o campo escolar, porque os 
mesmos mecanismos que estão presentes 
no cotidiano. É nosso papel educar para a 
vida e não somente para testes e avaliações 
pontuais. Isso se torna mais indelével quan-
do educamos aprendentes com necessida-
des especiais, uma vez que eles carecem de 
uma aprendizagem integradora, relacionada 
à vida social (CUNHA, 1989. p. 12).
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1.1	 MUDANÇA ORGANIZACIONAL

Cada pessoa reage de formas, manei-
ras diversas a qualquer mudança, e isso não 
é diferente quanto à organizacional, e princi-
palmente em um ambiente de trabalho. Se-
gundo Nishioka, (2009), as novas estruturas 
de mudança organizacional estão influen-
ciando no habitar do trabalhador, pois em 
muitas mudanças é necessária a quebra de 
valores, que resulta na mudança de compor-
tamento e consequentemente o relaciona-
mento profissional. É necessário preparar o 
ambiente adequado para a mudança e fazer 
com que as pessoas aprendam a desenvol-
ver e inovar.

De acordo com Chiavenato (2008):

O grande obstáculo e a dificuldade 
maior, no entanto, é o fato de que a maioria 
dos administradores e gerentes está acostu-
mada a trabalhar com a atenção voltada para 
os assuntos físicos e concretos. Com coisas 
previsíveis, determinadas e de compressão 
lógica. Isto é eles sabem lidar, com extre-
ma facilidade e perícia, com coisas reais e 
palpáveis, independente se são máquinas, 
equipamentos, materiais, computadores, 
produtos, serviços etc. Mas ostentam uma 
enorme dificuldade e imperícia em lidar com 
pessoas. Enquanto seu boletim traz notas 
altas em questões ligadas a aspectos hard, 
os números são vermelhos ou extremamente 
baixos quando se trata de aspectos solf. E 
aí residem os maiores problemas para fazer 
acontecer à mudança dentro das empresas. 
(CHIAVENATO, 2008, P. 290).

Toda mudança gera modificações nas 
atividades no dia-a-dia de qualquer colabo-
rador, nas relações de trabalho, nas respon-
sabilidades dentre outros. De acordo com 
Chiavenato (2008), as mudanças ocorrem 
em quatro ondas de mudanças organizacio-
nais que são: era da agricultura, era do ar-
tesanato, era da industrialização e errada. 
Novas tecnologias necessitam de novos co-
nhecimentos tanto para execução de opera-
ções como na gestão de pessoas, e isso sig-
nifica à necessidade de uma adaptação às 
mudanças que surgem em qualquer tipo de 
instituição.

Para que a mudança seja dinamizada, 
é necessário que exista um ambiente psico-
lógico propício, uma cultura organizacional 
adequada, um estímulo individual e grupal 
para a melhoria e para a excelência.

Dependendo do nível de mudança 
é possível notar a reação do indivíduo. Se-
gundo Chiavenato, (2008), uma mudança de 
grau baixo passa despercebida pelas pes-
soas, já uma mudança de grau mais elevado, 
ela provoca impacto nas pessoas, o que por 
vezes causam resistência à mudança.

As mudanças modificam o comporta-
mento das pessoas, Chiavenato (2008) con-
sidera que:

As pessoas podem aceitar as mu-
danças de maneiras diferentes. Isso signi-
fica que elas podem aceitar positivamente 
as mudanças e adotar uma postura de sim-
ples aceitação positivamente as mudanças 
e adotar uma postura de simples aceitação 
quando movidas pelos argumentos da di-
reção da empresa ou quando adotam uma 
postura proativa em que não apenas aceitam 
a mudança, mas tomam a iniciativa pessoal 
de fazê-la acontecer. No entanto, as pessoas 
podem comporta-se negativamente em rela-
ção às mudanças que ocorrem na empresa. 
Elas podem mudar porque são simplesmente 
estimuladas ou coagidas para isso, como po-
dem se acomodar à mudança, habituando-se 
a um comportamento rotineiro e cotidiano, 
como também podem reagir negativamente 
à mudança por meio de um comportamento 
de defesa para manter o status quo ou ainda 
tentar obstruir de maneira velada ou aberta 
qualquer tentativa de mudança dentro da 
empresa.

Mesmo mudanças aparentemente po-
sitivas, racionais ou vantajosas costumam 
envolver uma pesada sensação de incerteza 
e de perda. É que as pessoas nem sempre 
são adequadamente preparadas para a mu-
dança. Nem acostumadas a elas. (CHIAVE-
NATO, 2008, p. 294-295).

Se as pessoas forem preparadas para 
enfrentar as mudanças, essas serão supe-
radas sem a necessidade das resistências. 
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Para isso a necessidade de uma ótima co-
municação entre as pessoas envolvidas no 
ambiente de trabalho.

Programas bem-sucedidos de mudan-
ças envolvem o planejamento a longo e em 
curto prazo. Quanto mais claros os objetivos 
fixados, mais eficiente será o programa.

1.2 -COMUNICAÇÃO E SUA IMPOR-
TÂNCIA DENTRO DAS INSTITUIÇÕES

A informação e os métodos de comu-
nicação sempre estiveram presentes nas 
transformações das estratégias empresariais 
e na própria evolução das instituições. Desta 
forma, hoje se torna necessário compreen-
der a complexidade que envolve a informa-
ção e os processos de comunicação dentro 
de uma instituição.

Basicamente a comunicação é uma 
permuta ou um intercâmbio de informações 
que devem ser transmitidas e compreendi-
das dentro de uma empresa. O fator mais 
importante para um ótimo desenvolvimento 
nas organizações é sem dúvida a comunica-
ção, pois é através dela que o relacionamen-
to entre as pessoas acontece, afirma Davis, 
(1992).

Segundo Davis 1992, as organizações 
não podem existir sem a comunicação. Se 
não houver comunicação, os empregados 
não sabem aquilo que os seus colegas estão 
realizando, a gerência não recebe as infor-
mações necessárias e os supervisores não 
podem dar instruções. A coordenação do tra-
balho é impossível e a organização entrará 
em colapso por falta dela. A cooperação tam-
bém se torna

impossível, porque as pessoas não 
podem expressar aos outros suas necessida-
des e sentimentos. Nós podemos dizer, com 
segurança, que todo ato de comunicação in-
fluencia de alguma maneira, a organização.

Quando a comunicação é eficaz, ela 
tende a incentivar melhor desempenho e sa-
tisfação no trabalho. As pessoas compreen-
dem melhor suas tarefas, sentindo-se mais 
envolvidas com elas. Em alguns casos, elas 

até sacrificam alguns privilégios adquiridos 
ao longo do tempo, porque compreendem 
que o sacrifício é necessário. (DAVIS, 199, 
p.5).

A comunicação tem quatro funções 
básicas dentro de um grupo ou de uma or-
ganização: controle, motivação, expressão 
emocional e informação, afirma Robbins 
(2007, p.184).

Controle: o funcionário é orientado que 
deve obedecer às regras das organizações 
que são distribuídas de formas hierárquicas;

Motivação: o funcionário recebe as 
orientações de como deve ser realizada suas 
tarefas, um funcionário sem dúvidas possui 
estímulos e a partir desse princípio seu traba-
lho será realizado com maior desempenho;

Expressão emocional: o funcionário 
tem total liberdade de expor suas frustações, 
pois a comunicação oferece este meio de 
atendimento das suas necessidades sociais;

Informação: a tomada de decisão é 
facilitada pelas informações adquiridas pela 
comunicação realizada por um grupo de fun-
cionários.

Segundo Chiavenato, (2007), a comu-
nicação está presente em todas as funções 
administrativas, com sua maior importância 
na função de direção, por ter aplicação em 
todas as funções administrativas. A comu-
nicação nas instituições soluciona proble-
mas, gera e facilita a compreensão entre 
as pessoas sendo ela bem administrada, a 
instituição consegue com muita agilidade de-
senvolver suas atividades e compreender o 
comportamento humano encontrando solu-
ções para os problemas que possam surgir.

As instituições devem desenvolver 
meios para aproximar os empregados às ati-
vidades dentro da escola, conforme Milkovi-
ch (2010):

Estimular o envolvimento dos empre-
gados é uma ideia que todo mundo apoia. 
Envolver as pessoas na estruturação de suas 
funções e fornecer a elas o treinamento e as 
ferramentas necessárias para um desempe-
nho eficiente é uma fórmula aprovada para a 
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melhoria da qualidade e da produtividade. O 
objetivo é motivar as pessoas a serem mais 
criativas e produtivas. Dar a elas a possibili-
dade de sentirem-se orgulhosas do trabalho 
que realizam. (MILKOVICH, 2010, p.477).

2- MUDANÇA ORGANIZACIONAL E 
AS FERRAMENTAS DE COMUNICAÇÃO

Mudança organizacional trata-se de 
um processo de reinvenção ou reestrutura-
ção da cultura, estratégia, estrutura orga-
nizacional, o que indica desapegar-se dos 
costumes tradicionais de uma instituição e 
apropriar-se a novas práticas de desenvol-
vimento de gestão. Segundo Chiavenato, 
(2008), os gestores são os primeiros a adap-
tar-se às mudanças, sobretudo deverão cria-
-las e promovê-las dentro de sua organiza-
ção, para sobreviver ao mundo que a cada 
dia encontra-se mais competitivo.

Dentro dessas concepções é normal 
que ocorra problemas ou ruídos de comuni-
cação, mas para que as mudanças ocorram 
de maneira saudável é necessário cuidar 
da forma como os novos métodos de traba-
lho serão informados aos colaboradores, ao 
pessoal, a equipe da instituição. A fim de não 
ocasionar conflitos e erros de interpretação o 
que pode levar as pessoas a lidar de forma 
negativa com as mudanças. Limongi, (2002), 
menciona que as redes de comunicação indi-
cam os canais por onde passa a informação. 
Essas redes são divididas em duas: redes 
formais e redes informais.

De acordo com Limongi (2002):

Redes formais: geralmente verticais e 
centralizadas, por elas trafegam os conteú-
dos técnico-administrativos do trabalho. Es-
tudos relatam que a comunicação e a reso-
lução de problemas e tarefas simples fluem 
mais rapidamente nas redes centralizadas, 
enquanto a comunicação e a resolução de 
problemas mais complexos fluem melhor nas 
redes descentralizadas ou informais.

Redes informais: enquanto as redes 
formais obedecem às direções estabelecidas 
pela organização, a comunicação que flui por 

meios informais pode saltar níveis de autori-
dade e mover-se em qualquer direção. (LI-
MONGI, 2002, p. 279- 280).

Sabendo-se que ao implantar uma tec-
nologia nova ou um novo método de trabalho 
interfere-se de uma maneira ou de outra, na 
cultura organizacional em relação às pes-
soas, portanto é necessário orientá-las para 
o novo. Chiavenato (2008) afirma que, este 
novo não se trata apenas do operacional, 
mas também do psicológico, pois é tocado 
no ambiente de trabalho de cada indivíduo 
porque onde existe mudança, interferirmos 
no costume e no dia a dia de cada pessoa 
envolvida.

A comunicação nada mais é que com-
partilhar informações e para isso acontecer 
existem várias maneiras, de acordo com 
Milkovich, (2010), um manual é de extrema 
importância para o relacionamento com os 
empregados. Ele impõe regras, normas e as 
políticas pelos quais os empregados e os ad-
ministradores têm que operar. Quando a co-
municação é realizada de forma competente, 
proporciona boas relações entre os colabora-
dores que automaticamente vão repassando 
suas experiências para os diversos membros 
existentes na instituição.

De acordo com Milkovich, (2010):

“O manual deve ser constantemente 
atualizado e divulgado entre os empregados; 
e a chefia precisa estar absolutamente fami-
liarizada com ele, já que é ela a responsável 
pela tradução das políticas em ação.” (MI-
LKOVICH, 2010, p. 475).

Existem vários instrumentos para fa-
vorecer a circulação das informações nas 
instituições no que diz respeito à comunica-
ção interna podemos mencionar, boletins, in-
tranet, mural, os comunicativos eletrônicos, 
comunicados internos, publicações impres-
sas, reuniões, site corporativo e até mesmo 
treinamentos sobre a nova gestão, o novo 
modo de desenvolver as atividades, afirma 
Limongi (2002).

O mural deve ser posicionado em lu-
gares estratégico, sendo assim, ele pode re-
passar informações importantes, como por 
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exemplo, dados como atualização da rotina, 
ações que estão sendo desenvolvidas pela 
instituição.

Os comunicados internos também são 
de extrema importância, pois devem ser as-
sinados assim que o colaborador der ciência 
da leitura, é aconselhável negritar as infor-
mações mais relevantes no comunicado.

E-mails sendo este um recurso de 
muita facilidade, pois, um grupo de pessoas 
pode ter ciência de algum acontecimento em 
tempo curto, e neste caso se pode alertar no 
momento de sua leitura ao conteúdo.

As reuniões servem para abordar as-
suntos que envolvam todo o ambiente da ins-
tituição, os interessados naquele determina-
do assunto, assim é possível obter melhores 
esclarecimentos sobre o tema abordado e 
tendo um retorno de imediato as ações resol-
vidas naquele assunto.

 Devido a tantas transformações são 
necessários que os funcionários estejam em 
sintonia com os processos da instituição, se-
gundo Heller, (1999), a melhor estratégia é 
repassar o planejamento, as metas, pois ten-
do ciência da importância do seu trabalho o 
mesmo terá mais motivação para desempe-
nhar suas atividades e um melhor entendi-
mento sobre elas. Na fase de mudanças em 
um ambiente de trabalho é necessário criar 
meios de envolver as pessoas nesta transfor-
mação. Heller (1999) menciona que é neces-
sário preparar as pessoas dando o máximo 
de informação possível, de modo que enten-
dam a necessidade de mudança e ajudem no 
processo.

Certifique-se que todos os aspectos 
de um programa de mudança sejam infor-
mados o mais rápido possível para todos os 
envolvidos. Tudo que fugir da comunicação 
aberta pode deixar as pessoas, ao menos 
por um tempo, com a sensação de ignorân-
cia. Além disso, cria-se uma divisão entre 
os que sabem e os que ignoram. (HELLER, 
1999, p. 42).

É importante o comprometimento das 
pessoas envolvidas no processo das mu-
danças desta forma, é necessário que as 

pessoas tenham um panorama completo de 
suas atribuições, compreendendo as razões 
globais das transformações, assim torna-se 
mais propenso o desempenhar de suas obri-
gações, afirma Heller (1999).

De acordo com Prado (2018):

Os projetos pedagógicos precisam 
estar preparados às mudanças rápidas do 
presente e ao mesmo tempo buscar a com-
preensão do futuro. Mas, além disso, preci-
sam estimular nossos jovens para que pos-
sam se adaptar a um mundo cada vez mais 
dinâmico e ser capazes de propor soluções 
a problemas mal estruturados. Esse proces-
so pode causar resistência e até desconfian-
ça, mas não se pode negar a importância 
das mudanças, que vieram para ficar, e que 
as novas tecnologias devem ser encaradas 
como aliadas do processo e não como amea-
ças. (PRADO, 2018, p. 46- 47).

3-POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO 
PROFISSIONAL DOCENTE

Segundo Pimenta (1985), podemos 
notar a variação de tipos de formações con-
tinuadas e ela poderá ser a modalidade para 
formar os professores para a educação es-
pecial. Aos professores capacitados cabe a 
tarefa de identificar quais são os possíveis 
discentes com necessidades especiais e de-
senvolver com eles atividades e ações peda-
gógicas. O bom senso, o sigilo e o cuidado 
na emissão de juízos de valor podem favore-
cer o trabalho do orientador.

É relevante saber se a educação dada 
aos alunos de hoje, cumpre os objetivos pe-
dagógicos postos pelo aparato legal que re-
gula a sua atuação? Será que os desvirtua? 
Quais as concepções de educação, apren-
dizagem e formação que os orientadores 
educacionais vivenciam em suas práticas? 
A avaliação é contínua, o tempo inteiro está 
observando os alunos, para avaliar devemos 
ter um olhar sensível voltado para a crian-
ça, verificando se estão se desenvolvendo 
e atingindo os objetivos estabelecidos pelo 
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plano pedagógico. Trata-se de um trabalho 
constante e complexo. O trabalho deve ser 
aperfeiçoado para se tornar ainda mais mi-
nucioso, mais objetivo e, também, mais claro 
para as famílias entenderem o processo e os 
critérios pelos quais seus filhos são avalia-
dos. A avaliação na educação infantil parte 
de um importante processo ensino-aprendi-
zagem, tem se tornado tema de muitas pes-
quisas, debates e discussões acadêmicas.

Os professores formados em Peda-
gogia podem trabalhar desde a educação 
infantil, até o ensino fundamental l, e traba-
lhar com educação especial adaptando sua 
própria formação.

Assim, Libâneo (2010) relata que a 
integração se faz tão presente e necessária 
deixando transparecer que vários aspectos 
culturais estão desaparecendo, e é justa-
mente essas peculiaridades que são neces-
sárias reconhecermos e valorizarmos e res-
gatarmos enquanto educadores. Para além 
da finalidade de conferir uma habilitação 
legal ao exercício profissional da docência, 
do curso de formação inicial se espera que 
forme o professor, ou que colabore para sua 
formação. A mudança da ética social, em fun-
ção das transformações nas relações huma-
nas ocorridas com o advento da globalização 
e com o progresso tecnológico confronta-se 
com o fato de que a ideologia dominante que 
necessita de indivíduos alienados perante 
sua real situação, para que não percebam a 
intenção do mercado que impõe o trabalho 
em fábricas e a formação de mão de obra 
qualificada, determinando quem avança e 
quem estagna. É imprescindível que o pro-
fessor busque constantemente mecanismos 
que o tornem observador, não só do aluno 
como de si próprio, analisando a sua práti-
ca pedagógica e o que ela influencia no de-
senvolvimento do aluno. É necessário que o 
professor tenha, além de um alicerce teórico, 
autoconhecimento, senso crítico e humilda-
de para reconhecer seus erros, suas falhas 
e estar aberto a novas tentativas, sempre vi-
sando ao melhor para seus alunos.

Para Freire (1997), em relação à es-
colha do tema de estudos, um assunto não 

surge de maneira espontânea, é decorrente 
de situações e interesses que influenciam as 
escolhas do pesquisador. A fim de relevar a 
escolha pelo tema há três vertentes que jus-
tificam a opção pelo objeto de estudo: o in-
teresse profissional e pessoal, a relevância 
para a educação brasileira e o preenchimen-
to das lacunas do conhecimento. Esta pes-
quisa ajuda profissionalmente professores a 
refletirem sobre sua prática e sobre concep-
ções de avaliação até refutadas pelos mes-
mos, mas assim mesmos empregados no 
cotidiano escolar. Além da questão profissio-
nal, o interesse pessoal, pois a vida escolar 
é cercada de práticas avaliativas desvincula-
das da aprendizagem.

Libâneo (2010), apesar de haver mui-
tos estudos acadêmicos pertinentes a avalia-
ção escolar e a relação professor-aluno, não 
há trabalhos, de acordo com os bancos de 
pesquisa analisados, que articule avaliação, 
poder, punição e perpetuação de um ciclo.

Além de apresentar as possíveis con-
cepções de avaliação dos professores e alu-
nos, as relações de poder legitimadas pela 
avaliação e as percepções e sentimentos dos 
sujeitos quanto à avaliação, temos a questão 
das consequências da perpetuação de uma 
avaliação independente do processo ensino- 
aprendizagem, e a perpetuação de um ciclo 
aparentemente infindável. Quando os alunos 
chegam ao curso de formação inicial, já têm 
saberes sobre o que é ser professor. Os sa-
beres de sua experiência de alunos, que fo-
ram de diferentes professores em toda sua 
vida escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Avaliação é um instrumento para 
Aprendizagem Professor/Aluno ambos 
aprendem juntos e assim vão construindo 
e adquirindo conhecimentos. É um proces-
so de constantes acontecimentos e é nes-
ses acontecimentos que se constrói que se 
aprende que se realiza que se conquista que 
enfrenta desafios e se supera conflitos.

 


